


Desde 1984, a Ginástica Rítmica é um Esporte Olímpico,
sendo introduzido nos Jogos de Los Angeles, nesse ano. A
modalidade utiliza aparelhos (arco, maça, bola, fita e corda)
para demonstrar habilidade, flexibilidade e musicalidade.

O Brasil, nos Jogos Panamericanos de Santiago, em 2023,
conquistou todos os ouros das oito categorias disputadas.

O Espírito Santo estará nas Olímpiadas de 2024, em paris,
com as atletas Deborah Medrado e Sofia Madeira, pela
Seleção Brasileira de Conjuntos.

Em Tóquio, em 2020, além da Deborah, Geovana Santos
integrou o conjunto brasileiro.

GINÁSTICA RÍTMICA



A ACEL foi fundada pelo tetracampeão Bruno Malias. Como atleta, teve a

oportunidade e o privilégio de jogar por 10 anos na Seleção Brasileira,

sendo Tetracampeão da Copa do Mundo FIFA de Beach Soccer.

Desde sua fundação, em 2009, a ACEL pensou e realizou projetos

esportivos nas perspectivas do desporto educacional, com a Escola de
Craques, na Excelência Esportiva, presente no Campeonato
Metropolitano de Beach Soccer, preocupou-se com a Formação

Esportiva, com a realização do Circuito Capixaba de Beach Soccer,

bem como desenvolve ações na perspectiva do Esporte para a Vida Toda,

nos Jogos de Praia.

O Projeto Escola de Craques é o seu carro-chefe, com 15 anos de

execução, e já esteve presente em Rio Novo do Sul, Serra, Vila Velha e

Vitória, sendo atendidas mais de 3 mil crianças e adolescentes.



A Lei nº 11.438/06 permite que recursos provenientes de renúncia fiscal sejam aplicados em projetos das diversas

manifestações desportivas e paradesportivas distribuídos por todo o território nacional.

Por meio de doações e patrocínios, os projetos executados via Lei de Incentivo ao Esporte atendem crianças,

adolescentes, jovens, adultos, pessoas com deficiência e idosos.



A ginástica rítmica é a modalidade esportiva de maior expressão no estado do
Espírito Santo, despertando o interesse das famílias e de pequenas meninas
que sonham representar o Brasil.

Recortado pela violência contra a mulher, o estado do Espírito Santo tem
números alarmantes destes casos e o esporte emerge como uma
oportunidade pedagógica e formativa para as meninas capixabas.

O projeto oportunizará aos participantes vivências esportivas que permitirão
aos atendidos, por meio da metodologia desenvolvida, a apropriação de
habilidades para a vida, de aprimoramento dos comportamentos pró-sociais, o
ganho de capital social, além de aprenderam as habilidades do próprio
desporto. Pretende-se assim, um ambiente onde é possível aos atendidos o
desenvolvimento de sua maturidade psicológica diante das dificuldade que
enfrentarão na vida.





A coordenadora técnica do Projeto Escola de Esportes – Núcleo GR será a
treinadora Gizela Batista.

A ex-atleta de Ginástica Rítmica é profissional de Educação Física e esteve em
DUAS OLÍMPIADAS, como técnica das atletas Francielly Pereira e Emanuelle Lima,
no Rio 2016, e da Geovanna Santos, em Tóquio 2020.

Além das Olímpiadas, Gizela é campeã brasileira de Ginástica Rítmica, em 2023, e
PRATA no Panamericano, como técnica da Geovanna Santos. Além de conquistar
um prata e um bronze no Campeonato Brasileiro Infantil 2023, treinando a
ginasta Amanda Silvares.

Gizela Batista também atua no Projeto Campeões de Futuro, projeto esportivo
com caráter social, custeado pelo Governo do Estado do Espírito Santo.



R$ 264.804,00

VALOR DO PROJETO:



www.acel.esp.br@acel.esp


